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ENTRE PEDALADAS
O argentino Juan Carlos Kreimer lança “Zen Ci-
clismo — a bicicleta como caminho” (Gryphus Edi-
tora, R$ 79,90), no dia 9 de junho, Dia Mundial da 
Bicicleta, na Livraria Janela, Jardim Botânico (Rua 
Maria Angélica, 171B). Encadeando re� exões e 
memórias a que alude quando está se deslocando de 
bicicleta, Kreimer apresenta o ciclismo como uma 
experiência que conecta corpo, mente e cidade — 
aproximando prá-
ticas cotidianas de 
estados de cons-
ciência associados 
à meditação. Para 
ele, pedalar repre-
senta um estado 
de absorção to-
tal, funcionando 
tanto quanto me-
ditação, fazendo 
da bicicleta uma 
extensão do corpo 
e um instrumento 
de autoconheci-
mento.

NOVOS TIPOS DE FAMÍLIA
É difícil limitar o público a que o delicado “Solo” 
(Bazar do Tempo, R$ 86) se destina. Uma parte do 
livro escrito por Marcella Franco e ilustrado por 
Paula Schiavon conta a visão de uma mãe que dá à 
luz e cria seu � lho sozinha. A outra metade é o olhar 
do � lho sobre crescer cuidado apenas pela mãe. Se 
a mulher põe em dúvida todas as suas certezas por 
haver decidido formar uma família sem apoio do 
pai da criança, o 
menino não sente 
falta do que jamais 
conheceu – ainda 
que seus conheci-
dos venham, em 
boa parte, de fa-
mília tradicionais. 
Um olhar sincero 
e realista sobre um 
dos tipos de famí-
lia que mais cres-
ce mundo afora é 
terno e pode tocar 
leitores de todas as 
faixas etárias. 

PREVISÕES ANGUSTIANTES
O novo vira-página da badalada autora australiana 
Liane Morarty, que já vendeu mais de 14 milhões 
de exemplares de seus livros, encabeçados por “Pe-
quenas grandes mentiras” (Intrínseca, R$ 89,90), 
traz a angústia de alguns dos passageiros de um 
voo para Sidney depois que uma vidente percorre 
o avião informando a todos com qual idade e como 
morrerão. Se alguns falecerão com mais de 100 anos, 
uma mãe se deses-
pera com o vaticí-
nio do afogamento 
de seu bebê quan-
do ele tiver sete 
anos. Meses de-
pois, três dos pas-
sageiros morrem 
conforme o previs-
to para temor dos 
outros, que mal 
conseguem tocar a 
vida adiante, bus-
cando evitar que 
sejam vítimas do 
destino. 
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A humanidade no 

jornalismoQ
uase todo jorna-
lista que vive de 
escrever gostaria 
de ser o francês 
Emmanuel Carré-
re. Escritor, cineas-

ta e roteirista,  já foi professor de 
francês na Ásia, corre o mundo em 
busca de experiências – incluindo 
as místicas – que depois transforma 
em livros de re� exão sobre o mundo 
contemporâneo e a humanidade. 

Embora ele próprio recuse a 
classi� cação de parte de sua obra 
como auto� cção (prefere de� nir 
como romances de não � cção), tem 
contado episódios de sua vida em li-
vros que saem do campo particular 
para analisar os impactos sofridos 
por acontecimentos diversos, entre 
eles estar no Sri Lanka, em 2004 
com a família, em férias, quando 
ocorreu o tsunami que matou mais 
de 200 mil pessoas em países banha-
dos pelo Oceano Índico, ou o aten-
tado à redação do semanário Char-
lie Hebdo, em Paris, em janeiro de 
2015, em que 12 pessoas foram as-
sassinadas. Entre os mortos, estava 
seu amigo Bernard Maris.

O ataque de dois muçulma-
nos ao Charlie Hebdo foi o ponto 
de partida de Carrére para o livro 
“Yoga” (Alfaguara, R$ 87,90), um 
dos mais pessoais que assinou. Sua 
consagração como escritor chegara 
bem antes, em 2000, com o extraor-
dinário “O Adversário” (Alfaguara, 
R$  79,90), que acaba de ser reedi-
tado no Brasil. Carrère acompa-
nhou o julgamento de Jean-Claude 
Romand, que � ngia ser médico da 
Organização Mundial de Saúde. Ao 

perceber que a farsa seria descober-
ta, matou os pais, a esposa e os � lhos, 
em 1993. 

Ao longo de 18 anos, todo dia 
Romand saía de sua cidadezinha, na 
fronteira com a Suíça, e dizia que ia 
à sede da OMS, em Genebra. Para 
sobreviver, ele usava o dinheiro da 

família, dizendo investir em fun-
dos � nanceiros. Gastava o tempo à 
toa passeando ou se encontrando 
com uma amante – que também 
desconhecia a realidade. Depois de 
assassinar a família e seu cachorro, 
Romand encenou um incêndio na 
própria casa, teria tentado se suici-

dar com medicamentos, mas foi sal-
vo pelos bombeiros. Acabou conde-
nado a 26 anos de prisão. Cumpriu 
a pena e está livre. 

Antes, durante e depois do 
julgamento, Emmanuel Carrère 
trocou cartas com Romand. As 
inevitáveis comparações com “A 

sangue-frio”, do americano Truman 
Capote, que cobriu o julgamento 
e a execução dos assassinos de uma 
família no Kansas, na década de 
1960, são refutadas por Carrère. 
Ele considera “A Sangue frio” uma 
obra-prima, porém condena o en-
volvimento afetivo de Capote com 
os criminosos. Carrère garante que 
Romand sempre soube que seu livro 
não era serviria para sua defesa, mas 
quis buscar uma dimensão humani-
zada do homem que decidiu assassi-
nar toda a sua família, sem perder a 
objetividade jornalística. 

A combinação dessa visão hu-
manitária com a cobertura como 
repórter rendeu-lhe o convite para 
acompanhar o julgamento dos 
acusados pelos atentados à boate 
Bataclan e às imediações de um 
estádio de futebol em Paris, em 
2013, que deixaram 131 mortos. 
Escreveu crônicas semanais para 
o jornal L’Obs ao longo de nove 
meses, comentando os depoimen-
tos de sobreviventes, de parentes 
das vítimas, dos representantes do 
Estado e dos acusados na corte. 
Histórias comoventes que Carrère 
reuniu em “V13 – O julgamento 
dos atentados de Paris” (Alfa-
guara, R$ 89,90), um dos mais 
sensíveis relatos sobre a violência 
cuja origem não estaria apenas no 
chamado fanatismo religioso, mas 
na retaliação pela exploração colo-
nialista de países europeus coni-
ventes com nações que fomentam 
guerras alegando motivos falsos, 
geralmente buscando compensa-
ções � nanceiras para grandes cor-
porações. 
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Emmanuel Carrère faz de sua vida 

movimentada matéria-prima de suas obras


